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Algumas explicações sobre a queda dos cabelos c:~~f !:~s 
Como Cae O Cabelo Cada cabelo tem uma vi-

' da muito simples: cresce 
durante um certo tempo, conserva-se num determinado 
comprimento, e cae, emfim. para ser substituido por 
outro cabelo novo. A vida dum cabelo varia de dois a 
quatro anos. 

Ha, pois, constanlcmcntc, no couro cabeludo,queda 
de cabelos velhos e nascimento de cahelos novos. 

Mas sucede, por vezes, que o cabelo cae em maior 
quantidade do que nasce. 

Antes dos 20 anos a caspa cae sêca sobre o casaco 
ou vestido. Mais rardc, essa caspa deixa de cair porque 
se torna gordurosa e fica aderida á pc e. Se se desen­
i?Ordura o couro cabeludo a queda do cabelo diminue, 
chegando a acabar de todo. 

O "Uº de''B fazer-se o indispcn~ave1 é tra1er o 
l ' " t • cabelo em rigoroso estado 

de limpeza. 
Ora, essa limpeza pcríeita só se obtem com a lava­

gem, que deve ser ícita de 8 em 8 dias com o Schampôo 
jYtaria. 

Aconselhamos este e nilo oulro, porque tal genero 
de produlos, dada a sua geral barateza, anda muito adul­
terado no comercio. 

Este preparado, ji celebre e unico, lava radicalmen 
te toda a oleosidade do cabelo, tira a caspa e desiníeta o 
couro ('abeludo, pois da sua composição fazem parte os 
ingrediente~ nccessario~ a essa acção poderosa. F além 
disso bcneí1cia o cabelo. pois entrando na sua formula 
um alcalrão especial, este vae atuar bencíicamentc 'obre 
o bol~o p1lo~o. 

A 11 1 O"a-O Mar'ia" Ao mesmo tempo é indispen· L ~ • savcl usar uma boa loção que 
complete a acç:lo do Schampõo. E é indispensavcl porque 
o couro cabeludo precisa ser, por assim dizer, adu· 
bado. Para esse efeito importanh~~imo foi creada a .Co­
ção Maria. 

Nilo é esta loção um simples e correntio produto 
de perfumaria; na sua composição entram os agentes 
químicos cspeciacs para a tonif1caçilo do couro· cabe­
ludo e a cultura e desenvolvimcuto do cabelo. fruto de 
largo, estudos e d'nma experiencia de mnitos anos, a 
.Coção ]rfaria é o preparado ideal para a cabeça. 

A .Coção jrfaria deve ser usada todos os dias , não 
só pelas pessoas a qnem cae o cabelo, mas lambem por 
aquelas a quem não cae-exatarncnle para prevenirem 
esse desastre. 

A limpeza do cabelo a seco. ~~m s~~~g~f~ 
oleoso e que Icem dificuldade cm lavar a caheça, po­
dem fazer essa limpeza de 8 cm 8 !fias com a Fricçao 
)lfaria, que se vende em pequenos pacotes. E.' um pó 
que se deita no cabelo e Ir.e absorve imediatamente a 
oleosidade. Tira se depois com uma escova e o cabelo 
rica hmpo e dcsiníctado. A .CoçtJo ./rfaria, u~ada a se­
guir, completa-lhe a acção maravilhosamente e dá ao 
cabelo o brilho nccessario. 

Preeos: 
Schampôo }Ylaria . . 
Fricção }Ylaria . .. . 
.Coção }'/faria .... . 

o pacote 
o pacote 
o frasco 

õO réis 
150 > 
800 > 

Dirigir os pedirlos á PERFUMARIA DA MODA-5, Rua do Ca1mo, 1-Lisboa 
Agentes no Porto: BOTE()HO DE SOUSA & Cí.ª - Rua de Passos Manuel, 53, 1.0 

1Menstruação1 
C•• as •enslnl i nas rei' : 

A parece e ~!'111 lnconV('nfente no 
mols curto cRpnço de t empo 11AdR 11 
•Uo origem tonlco e recon,titufnte. se. 
ia qual fõr o caso que se emprestu<.-. 
f?esult11dos 11nrnn1ido,. 

Calxn com ln~ lrucçõe~ :.'t.'IO e cor 
relo 2800. LHb. e Deposito: V. l'errilo. 
L. da Saude. 11 - Quintnn&, R. dR 
Prn tn, U>t.~ AzellPdM, 'Roclo,~1.-Net­
tn Noli'1id1tc1l', l~nclo, 122 - l.ISHOA. 1 

M,11l V 1R61N1 A CART0~1ANTE-YIDENH 
1 udo cact•rcce no 

1•nsssndo o 1.rusen1e e 
1 r cctlz o ruturo. 

Gar•ntl• a todo& oa 
meu a cl1entca : com­
pleta n:rac.·ld:ute na 
cousull;i cru rt•eml>olso 
do dlnlll'lr o. 
Coll~ll llO..• I0<.106 "" 

1llas utuls da• 12 as :?-.! 
horas o 11or corrcspon· 
dencln. Ell\ lur 15 ~n· 
'ª"º' para n•,posta. 

<.alçada da Patr/ar· 
C'al, n.• ~. 1.· . J;,,q, (t:I· 
mo da r1111 d'.\.legr ln, 
predlo es11ulaa) . 

M.ME Tula 
C&.;.~o 611nd1, 264, 2.º- LISBOA 

Trabalhos s6 polo Bem 
l.M·tnrt.cc todo, 
º'ª!'<1'11 Ulptos.cu 

. r a nlls,.essõe~ dl' 
- b~1•lr1lo' t: mal 

ocn llo. por cspl· 
rlll M1110 O ffi(ll!lll• 
llH100: realisa cn· 
tUUUCUlO"t. hnr­
mu•l"111er 1orbn· 
çi>C• domesllc.'l' 
entre cas."\dOS ou 
~nng11.• unir e aa· 
moratlos. o te .. 
co111l uzlndo 11e111 
111e11wr ca1olaho 
parn cbegar nn 

nm de.,eJ11do e à Fetlcld11de. c:.oa,ut· 
'"' 11 :$51•1. m> e 1 111. EU\ tur ,, .. 

pnr:t r e•PO•ln dt ~Jlrtn 

Preço: 3 centftvO 

1 ~ompao~ia ~o PAPEL 00 PRAD 
\ç:·~-~'.~.~.~~~ :.~ 
Olrrlunçúc,....... ... ....... :llli'!.t~"Jlel 
t'undns de rcsorvn e ame>r-

11 8n~ào . • . . .. . .. . . .. . • • . • . :n1.rolel 
l~scutlns . •• .• .• . t:OOriJtlOS 

~rmt· t;\I 1.tsllOA. l'roprtetula das f< 
brlc·~ cio t>rad •. \Jnrlnnaln e SObrcl rlnb 
<Tomar). Penedo I' 1;.n-. .. 1 dt· llcrrnl<> (loui 
Vale \lntnr ( Alberf(nrfn·a· Velha). ln•lttl• 

1 
dM pnrn uma produ~iio :muni de fl rollhõ 
de qullo• de papel u dtH11001to do;. m11our111 
mo• 111nls rwerrelC-Ondos 11nra 11 sun tnclu 
!riu. TNn 1•m depo<t 111 gr11ndo vartednde 1 
fl3PCI~ dt• cscrttn. de t 111prcbsáo e do• 111brt 
lho, Toma e Pl.ecu1a 11r on1nmeo11' enrome 
elas Pftrn ír11Jrlc;3CÕ8• C'l~Clnc~ de llUl\1qu 
quanlldncto 11e pa11cl ele mnquloa 1·01111111 
ou r cdontln e de rõruin. l•'orneco 11111101 a 
mnls t111r1ort11111ei; Jornnb o 1111hll1• 1çõcs p 
rlodlt-as do 11alz o 1• rorncredorn 6'< lu•I 
da< mal• 1111portnntes co111111111hl11S e 1•m11r 
sns nnclnnne<. - escritor/os (' dl'po~llo 
LJSIJOA, 270, rua na Prlncezo,?7b. PORT 
./9, rua de Passos 1Uon11el, 5/.-En•lere 
teter:r aflco em 1.tsbon e 1•or10:-Comvanh 
Prado,-N.• telef, : Lisboa, 605. Porto, I 
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C B._O:NICA.. 
ESMOLANDO 

R eunlrnm ha clias os proítls~oros prl111t1rlos. a 
11111 1lc 1mgn11rorn pelos i11lori•ss1•s tia cl11sse P 

um li'olPs clPclarou Que S<lbia cl'uma 11roí1•ssorn re­
rormatln com trinta e oi to cent:wos 1ior clla anti· 
gos :l8o ró is - 11uo i:;o v iu obrigada a potllr esmola, 
parn. v i vor. 

A rov111n9l\o ttccndcu no aucl ilorlo lncl igmt("lícs 
i:cornls, o cl'a1 a pouco, par·a d issiliar Iodas ns 1l uvi­
das, a rMNlda 11roí\•Ssora. sr.' 1). Maria ria ConcPI· 
<:l'io \'a1. llagauho de• .\ zcveoo. 11110 ensinou as pri­
meiras l t•trus ao cx-min·istro da l nslru~·:lo. 111'. !Ir. 
J.eontmlu Coimbra. eutrava na s1thl polo braço 11'11m 

rulega, lremula. a cair <Ir rraq111•1.a. 
prova vi nt do clespreu1 que o Estado 
\'Ola aos seus sen·idon•s. 

Provaveltncnl<' o senllnwnlnlls­
mn nacional dcs1>t•rto11 com a 110-
lil'ia do lamentoso aeom1•cl111cnto. 
lnsPrla ntJs jornais cl'!•ssu noite t' cio 
clla sPg11inle o dP c1•rlo muitos rurn­
~·tit'S se a1>ic1laram tia tl1•sgrn1:ud1t se­
nhora. c1ue assím fO\'C 11lguns tllns 
dt• rclalivo desafogo. ~ l ns o lndclonln 
ha·dc 1•squeccr do1>rcssa o a µobro 
pro lcssor a r ecairá 11 11 m llwria, rio 
onde m uilos outros seus 1·.ol1'g11s 
nfw sairão nem por curtos mom!'ll· 

tos. norqut' passam a su:t triste exislf'1lf'llt ignnraeltJS, ,, 
sem 11ur o~ S(•us queixumes cheguem a 011\•hlo,; 11ro­
xiows o sem rorugcm para estender a mfio á curi­
da<Ju. 

E aí c,;1(1 umn classe que 1\iio 1>oclo 1lefond1·r­
se à moderna. ermo as oulrns. 1>cla •grú\'t'» : a gran­
de arma dos 110brcs. d'aqueles cujo trabalho 111ío ,~ 
rt•t·ornpensado com justiça. n[tO a po1ll'lll brandir os 
mi:;t'ros r!'fornuulos. ti o onde sr vil 111w s1~ o mundo 
tc111 caminlH\tlo pura uns. para 011lros ostnclo11ou 011 
alrar.011-sn. MNlllom os sociologos. 

PREMIO NOBEL 

Q s t ros J>remlos Nobel, segundo nollclnA recl'­
bldas d1• stoc11olmo. dislrib11idos IH\ dias. fo· 

ram para sabios alf•m11t•s : o do 
llslca. de 19H!. conceclcu·se 110 JJr<>· 

. - ' res;;or Max Bianele; o de IHl!l ao 
., 11rorcssor Slarlc, dr cõrc•líswuhl. pc• 
.. · las sutlS re,·el:iç<ie:; das rahts 110 

~ -.· espl'lro dos alomos quimkos: o 1 
. e de quim ica. clt~ !Hi ii. ao 11rofrssor 

do Bi>rlim.Fritir. Haber, (lclo seu lra· 
balho sobr o a sin lcso cio anwnlaco, 

dendo os mainrPs 1•lo1tln,; á cirncia h•utonlca. sco1 
que 11111 1110\·l1111•nh1 <11• l)rolc:>LO se 1.•sbn~·11sst• !ln 
pnrlt• tios clise11111ln:;. :tlgun,; d'eles dl' luto 1mr 1m· 
rcntrs 111orlos nu \'a1111>0 da lmlalha. 

N<lo snhP11111s sr agora o~ prcmíos .'\nb1•t st'rinm 
dislribulclos ll sabios alcrll(Lcs. no caso dt' 11u1• fossem 
<lados Pnr rra111.,1•r.1•s; (o Dt'O\'éLVl'I ci11e sim. 1mrquc 11 
vencedor t•s11111•1·1• mais larilmente as injurias 1111 q11e 
o vencido, mas a vt•rchulc ó tlllll muitos u:;slstt•ntcs 
<l ' um conc<•r lo J'f'C'l'llllJ, em Par is. protcsl11rn111 con­
f l'U a lllllSICll d!I \ \fugnc1·, cxlgln<JO ll llO so tlSf}Cll'fü!SO 
a incl :t 11111is 11111 11110 pnrn se t!x1•cutar. 

SONETOS 

D•• n•z t•m qunnclo alguns jornais of1• n•1•1•m. 
1·01110 mimo llterario aos seu=- lcltor1»•. ~•·rics 

de poesias. ti\• 11rl'f1•rcncia o sonl.'lo. l;tlniz tmr­
ouc foi a forma prcdllctn d'nlguns 
d1•s nossos mnlorns poetas E' mi· 
mo de 11grndoccr, c1w1ndo 11 ""'~olha 
so taz 1·orn CSC'fllPUIO; quando. flll• 
l'Í'lll, s1• transt·ro\'0 a co11111nsic;1ín 
1 tJr• I i<'a sem 1>rovio exan11• 1lt' 111•11· 
~<lll co11111clenle, arrisca·so o 1:0-
1i lstt1 a ongan1tr-so ciunn lo uu va· 
101· 1la mesma e até quanto ÍL sua 
classlllt'ni;fLO. acon lcrendo 111io 11ou­
cus Vt!r.cs dt•signur Dor soneto o 
q1w o m1o é, porque si'> calw tal 

drnomin11çl10 ít rnrma classica. que Obl'tlCCll a tl••tl'r­
minadas r1·gms d<' lll<'lro r <li' rima. 

JToJr a1lu1t1•riL·sc ludo. com a maior racllldatl<'. 
bem sahPmus; 11111s. ctlll' clemonio! ao m enos. q uandn 
se queira rc•g11lar o c~1>lrlto com um a1·1'11lli•• lll••rn­
rio. n<io se• 1•11111rcg11cm lngrecJlentc,; ª''arlatlm; ! 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

Algun:; cllscipulo!l cios nossos methorl'i1 pinto-
res ox pl\11111 na sala da Sociodaclo N11.clnnal 

do 13olas-Ar tPS dlv(•rsos quadros, que n 1:rl li<"ll lt•m 
rcccbicln amav1• l1nrnl!'. Nn ''crdade a bc1wvo111ncl!L 
justiflcu-so. o 11ws1110 que !t se,·eridade a subsll­

luissP, os jo,•ens expnsllnrrs 
n;io ttcariam mal rcritlo,; d'1!sl1t 
\'e7.; awôr á sua arlt' t• Yon· 
1tult1 do acertar são qualld:ules 
11111• lodos os quadros 1•x11ostos 
maniícstam : orlginalit111t1 .. n:io 
,1 11arn quem começa, pois rwsta 
como em todas as lwlas-arles 

ela só St' aclquirc clt>ll nlli n1mente rora da ,. i.;tn t! d11s 
i nclica~:<i1•s dos moslrt!s. 

LIVROS 

Q llust1'<' ro11111111•isi11 ~r. Aquil ino Hihclrn dá· 
nos j(t n 2.' 1•1llç1ío da sua ria stnuosa. n 

Que rCYt!la o 1•\.lln excrpcional que previmos. q11antln 
o livro apan•1'<"ll no nwrcado. \ nossa opinliío sohr•! 
o auctor cl:L-< duas mara,·ilhas. l'ia sinuosa e ·1 urrP 
de Demo. mab cl'uma v1•1. a lemos a11ui aprPsc1~tado: 
n;io crr(unos, s1•g1111do so ''e. 

Esln l\onros1L llistri bulc;<lo devo ll' r sido u 1u g rr1 11-
<10 consolo Jlar11 o k<llsor . que, do mais 11 11111 is. som­
pro st• J u l~ou CO·llltl'llc l pantc das g lor lus tios sous 
sul>clllos. o cn1111wnsa até cer to ponlo 11 i\ l l'urn11 h11 
dos sous drs11stros na ciencia ela gurrrn. apr»mr clu 
<111asl lotnllchulo cios seus sabios ler consldora1lo as 
outras, n'um 1locu111onto celebre. alHllll\S como sub· 
sicliarhLS tl't!sla. No cam1>0 clcnlillco contlnu:uu, 
pois. os alcnuics ll merPcer boa rama. n 11111• Já 1Lgom 
se• 1>otlt• tllzt•r s1•111 receio de se ser 111iodudu dl' gt•r· 
munoll lo. rar.PntlO·sc lh1•s a Ju~llç;L 11111• cm dr1·11ns­
tnnciall 1loloro~us. um calcdratíco da 11nlver~ltlutl1• 
do Paris lht•s h's. terminada a campmlhll do Ul/O, 
quando na França cm peso rcrervia o ocllo contra o 
inimigo. Esse call'cl ratico reabriu o seu curso. lntcr­
roni1liclo 1wla guerra ciuo assolani. o sou oal7.. ron- 1 (Ilustrações de nocha V lei ra). 

Acaclo d e Paiv a. 

CAP A - n ocor1l1.1ndo, llOl' .r. Fom andes Tomaz. 



D.EVE RESPi l 
TAR-SE A VON­
TADE DOJ 
MORTOS ? 

DeoP, resionde-nos o sr. Mar­
tln/10 da ronseco, erudito <' bl· 
f)llofllo, e os prondes home11s 
rteoem rl'/)Ousar onde assim o 
dell'r111/11orom. Quanto oo J.• 
Mnrqu<'• de Pombal devem os 
se11s restos ficar 110 ca/)e/a rias 
Mur~s e esta g11nrdodn d<' pro­
fn11oroes e trafnd<t como mon11-
r111'11to 11ac/0110/ que é e fll10 como 
11/11nlml'f1f<' o está sendo. Poro 
os pro11des homens df'tJf' crf'ar· 
se o Pa11teon Nocional qu~ nln 
da 11110 P.rlsll'. O respplfo pl'IO 
ultimo vontade dos Qlll' foram 
notooels 110de até fnoorerer rPflilJf's sob o -
110nto dt- 11/sla ele turismo. ;,manhtl, os fo-
nollc:os de Comi/o farão peN!!fr/11ortle.• <m 
cemlterlo do Repouso e a Se/de. como Jd llo}e os fa­
•em em /111floter1 o os dl'tJO/Os df' Shakespeare e 11a 
/ta/ln os amorosos de Dn11te. 

O PANTEON 
NACIONAL 
E OSGRAN -
DESHOMENS 

Volta a. imprensa. a orupa.r­
sc chi t raslacln~·i\o cios 
i-1•sto;; morllH'!> do I .• ~ I ur­

Ci ll<'Z ele Pombal µuru o etlill­
clo dos Jcron l inos. prol cnd(m­
clo-so assim e mais u111n vt?z 
clc,.,rrspc i lar a ul tl rnu vontn <lo 
cios que cinprcrndc111 a via­
gem de que niio st• voltn, rs­
;;a êlupe> 11'1 vitla cm qw• loclos 
nos cgualamos. 

Niio se comprrcndc (Ili<' so 
negue o direito d<' 1lcscança­

r!'111. para lodo o scmprr. no lot•111 que 
e,:1·011wram J)Ul'a eterna morada. 1ís 111•s­

~oa .. ..; quP si• tornaram nollwcls pelos sc•rvl~·os 
prcstnilos (l J>atrla. quiçá á J>ropria huornnldaclc. 
Qn1\ndo llOl:I humllcles e obscuros ~e rPconlwcc e 

O Tumulo do Marquez de Pombo/ 
Encoberto pelo cacoll!lt'. A capela tra11~formnda em de110sito d" moterlot das Obras Publ/cas. 

< ·CllclliJ• de Jotlo Fernandes Tomaz1. 
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respeita esse mesmo direito. Os homens que leva­
ram a exlsloncla n•um trabalho proflcuo e conslante. 
1>1·ocurnndo por todos os meios ongrnndecer o paiz 
quo lhes rol berço, esses não Le~m o clircito de esco­
lller a sepultura, cio descançarem onde multo bom 
cntende.rem e quizerem ! E' isto, á faco do dlreílo das 
gentes, apenas um crime. 

O )) r incipio do que uma nesSO<l notavel, •Post 
rnortom», pe1'lonce ao pai .-: para que este <lls1ionhn 
do seu cada ver, é uma monstruosidade <1ue não podo 
nem devo constituir doutrina, pois que <ité ao pro­
Prlo cr iminoso, depois do ju~t i <:ado, se concede R 
se1mlturn c1uo, porventura, h11ja. escolh ido ou a fa­
mí l ia lhe destinar. 

Quer isto <lizer que nM se perpetue a memo1 ia 
de nossos maiores·? Não certarnl'nto . .Essos vul tos 
g igantes silo clignos cl:L noss<1 a<lmlraçâú, o a sua 
momorlê1, do nosso maio1· respeilo, elevo sor consa­
gruda. come(:anclo por se lhes re:;poi lar a u llí11Ht 
vontutlo, cloixundo-os cm paz no silcJn<:io elo l.11n1ulo 
no l'lcal que escolhenun para sua fl11nl jazida. Ir 
vorturba-lm; no ultimo sono é um sacri legio que 
não se deve p 1·aLicar. oml>oni aincla ha anos nssin1 
ac:ontecesse com o apaixonado Garrett que havendo 
delcl'mlnaclo. cm verba tcstamonf.aria, ficar no co­
mílerio dos Prazeres Jun10 de sua fl lhtt, esse reta1110 
cio alma mu i to q11orldo. lovarnrn-no para o ecli flcio 
dos Joronimos, chamado impropriamente o Panleon 
Nacional, v isto não estar creado por lei, e ai, nessa 
cu:;a, onde numa 1>i1r1c se pratica o cu l lo divino e 
ua oulra está ínstai<t<la i\ Casa Pia cJe Lisboa, ox.is-
1 em, qunsi nbandonados, os r·cslos morlais do glo­
rioso autor dns Vicl(Jens na minha terra e da su­
b lime poesia Cascaes. 

• • 
~ E' já lcm1>0 de pensarmos a sério na glorlílca(:úo 

~ (cCllchb de Jo<io Pema11des Thoma:z) 

do nos:;os maiores, que os temos cios mais finos 
(lu i lales, })Or uma forma digna o levantada. 

De-se execução à lei creando o Panteon Nacional, 
cm primeiro Jogar, clostinanclo-se-JL\e, ao mesmo 
tempo ocllfl<:io a})ropriado, como ó a. cl1amacla ogrcja 
de Santa 1'11grncia, por nós ind icada lut rrHtis cio 
t ri nt:i anos, Cll•O nfio só pula riqueza do material 
e11111regado na !:>ua co11sl rucão. como. o principal­
mente, pela swt lrn.çn parnco dcstina<la a esse llm. 

Rcgu lamont.e-se a scgn ir a maneira <le fa:r.er essa 
consagrnçilo. comoçanrlo por respeitar a ult.íma von­
Laclo do consagrado. ficando, todavia, o local que 
houver escolhido nara sua sepultura sob a imed ia1.a 
sul)el'intenclcncia da repart ição do Panteon Nacio­
nal, n<io só para o efei to ela guarda cle;;sas rellquias 
como para manter o respeito devido ao mlslerio ela 
morle. 

Xo Panlcon c;o loct\l'-SC·h<io medalhões, buslos ou 
cslaluns dos varões iluslrcs cujas cinzas o lem.po e 
sompro a incuría dos vln<louros deixaram perder o 
conj untamcnl.o cio lodos aque les ciuo cxprossam1er1tc 
clcix<L!'am marcacl<• a sua ultima morncia. 

Com os restos do 1 .• ~ l arquoz do Pombal a:ssim 
deve acontecer. ;-\O Panteon o seu busto, rnecla1Jl11\o 
ou esta.tua, na capela elas Merces - que é u'!lonu­
mcnto 1ui.cional - os restos mortais guardados com 
a dec;cncin que ó m istor, oslnbclecoMlO-se c:omo 
pr incipio geral do consagração o respeito pelíL cJis-
1iosiç1io ela u l linia vontade. 

M ar tinho da Fonsf!'ca. 

(«Clichb de Serra Ribeiro) 



MR. Joseph Beineix, que 
nas recentes eleições 
francezas se apresen­

tou como candidato pela 
Cnarentc · lnférieure, des­
cobriu um inédito proces­
so de fazer a 'sua propa­
ganda eleitoral. Alugou um 

~Ir. Bl'inoix llotHlo ins!r'u· 
<;lícs ao «Ch'111rrour>. 

.. autobus•, dos que .!m Paris fa­
zem serviço de passageiros, ar­
mou-o em barraca e n'elc impro­
visou cosinha, cama, e gabinete de 
trabalho para si e para o seu secre­
tadl) e n'ele íoi correr as estradas 
do se,1 departamento, propagan­
deando as vantagens de votarem 

n'ele, como as antigas barracas de sallimbancos ia•n 
de terra em terra buscar o pão de todos os dias. Mr. 
Beine1x da plataforma do seu 11aulobus• pre~a ás massas, 
desenvolvendo o seu programa. E' simples e é pratico. 
Nas paredes do veículo afixa cartazes e por todos os mo­
dos possinis ele promete vantag(ns e o que costumam 
prometer todos os que querem ser eleitos. Wilson já li­
nha empregado o fonograío como instrumento de pro-

e 

Ili 

O cartaz anunciando a conro­
rcnl'ia politlca. 

paganda, agora o •autobus .. é coisa 
nova, por emquanto, que só mr. Bei­
neix descobriu. Quanto a nós como 
não temos o 11autobus11 1·ode111os j í 
preparar-nos para ver fazer a pro­
paganda cm 11camion•. E' o calva­
rio da política e ao mesmo tempo 
mostra o calvario das estradas. 

O •autol111s• armado rm gabi­
le de trnbolho. ~Ir. Rclnelx e o 

iwu ·sccrctllrio. 

Um comll:io original. :.Jr. Belnolx ratan!lo i\s massas da platMormn cio ~ou •nulobus•. 
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O 
Munici1>io de Madrid, inaugurou no 
Parque dei Retiro, entre as estatuas de 
Campoamor e de Pérez Oaldóz, uma 
pequena biblioteca publ ica, como 111os­
tr& a fotografia que: publicamos. E' um 

grande melhoramento que não nos surpreen le. 
Em Hespanha, as grandes estações de caminho 

de ferro possuem, quasi todas, a sua venda de li­
vros na propria gare, o que permite ao passage i­
ro ler emquanto espera. E assim, ao mesmo te m~ 

po que se faz negocio, se contribue para elevar 
o nivel mental da população. 

Ora es'.e caso das bibliotecas populares é um 
caso interessante que nós podemos imitar. Se 
nós imitamos tanto do que é mau porque não ha­
vemos um dia de im itar o que é bom? 

A Camara Municipal faria, pois, tres estantes 
destinadas aos nossos tres jardins fechados: o de 

S. Pedro de Alcantara. o da Escola Politécnica 
e o da Estrela. Os livros seriam cari111bados e se­
veramente castigados todcs os que os desencami­
nha!>SC lll . Penalidades para os galunos e uma cir­
cular estabelecendo penalidades aos atrarrabistas 
que comprassem livros com o carimbo das bi­
bliotecas populares. Todo o que detivesse, fosse 
encontrado a vender, ele., auinze dias de ca­
de ia independentemente de processo e de delon­
gas tendentes á abso lvição . Ter em ~eu poder 
um dos volumes com aquele carimbo seria o mes­
mo que trazer na carteira um bilhete da loteria 
de l lespanha. Já não haveria o perigo que cer­
tamente vão apresentar para que tal ideia se não 
siga. 

Ora nos nossos jardins, uma bibliotecasinha 
ficava bem e nós mesmo, além do modelo por· 
tugue1., já apresentamos os jardins com ela ins-

A bibl io1cca modelo insluladn no Parque dei nctiro, em Madrid, e que foi Inaugurada reccntemc·nte. 

405 



talado. E' um devaneio como outro 
qualquer que nenhum mal faz e que 
mostra que os nossos jardins são tão 
ou mais propícios para isso do que 
os hespanhoes. Entre nós não ha pe­
rigo da biblioteca ficar sepultada na 
neve, nem ha o ar corfante, el aire 
sulil de Madrid, que não é d.:certo 
um bom adjuvante da leitura. Entre 
nós ha sempre mais ou menos um 
sol convidativo a que a gente se que­
de aquecendo-se, com um livro nas 
mãos, emquanto cm volta, arbustos 
e flores tudo irradia a felicidade de 
viver. 

Que livros formariam essas bi­
bliotecas? A penas livros portugue­
zes, livros de bons autores. Nem 
estrangeiros, nem traduções. O Ca­
milo, o Julio Diniz, Eça, Junqueiro, 
Gomes Leal. Nada de livros pre­
nhes de idéas, nada de livros com­
plicados. Nada de livros pretencio­
samente educadores, nada de 
políticas. 

Ora não temos nós, por 
exemplo, livros maravilhosos 
de comoção e portuguc;dssi­
mos? Pois não temos Os f-i­
dalgos da Casa Mourisca e A 
Morgadinha dos Canaviaes, as 

As obras de• .\lcxand rc li creu lano. 

Pupilas do sr. Reitor e Uma 
familia lng/eza, só de um au­
tor? Não temos esses encora­
jantes livros de Mota Prego, 
a Horta tio Tom?, a Lagoa do 
Dtmim, a Leitaria da Rosalina, 
os !vetos do Nicolau, o Padre 
R.oque, o Pomar do Adlião e 
a Qt1illfa do Diabo? Ora não 
serão esses livros proprios pa­
ra creanças e adultos I! não 
se fica rnbendo, depois de os 
ler, alguma coisa de piscicul­
tura, apicultura, pomocullura, 
etc.? Então não temos esse 
bronzeo l lerculano falando­
nos dos tempos idos, com a 
grande7.a épica de um estilo 
que parece cin7.ela"1o na pe­
dra imortal dos monumentos 
e no oiro mate das grandes 
obras de Arte? As lendas e 
na!fativas e O Bobo não são 
que baste para encher uma ai· 
ma de nobreza e de respeito 
por esses mesmos livros e pe­
la sua terra? Fialho d' Almeida 
daria os seus Colltos e A Ci­
dade do Vicio, D. Virginia de 
Castro e Almeida os seus ro­
mances Tena bendita, Traha-

Como rlcaria no Jnrdlm de S. P.idro de Alcanlam a bibliolcca porlugucza. 



llzo bendito e Capital ben­
dito, Beldemonio A Musa 
loira, Camilo os seus 
melhores 1 i v r os. Que 
com Camilo a diíiculda­
de seria da escolha, mas 
ha uma edição popular 
com sua estante e tudo 
e só nf são 80 volumes. 
Garrett teria lá as Via­
{!e11s da minha te11a e o 
hei lniz. Castilho um 
ou dois volumes. Um ou 
dois volumes d'esse fa­
ceto erudito que foi Ma­
nuel Be1 nardes Branco, 
os 5 volumes da Nova 
f-lo1esta para os meditati­
vos, os Sonetos de Amor 
de Camões para os amo­
rnsos, além, é claro, dos 
Lusíadas. Os Contos do 
O. João da Camara, duas 
ou tres peças do Mar­
celino, o LiVJo de Ceza­
rio Verde, e~trofes toni­
troantes de Junqueiro, 
entusiasmos artísticos de 
Gomes Leal. 
Santo Deus! Que coisa· bo· 
nita que isto das bibliole-

/L t./..5 TR/JCÂO ?oRtUCUf 2/.1 

~10<11110 clu (fue po<Jcria sol' a Ili· 
blfoloca do:; Jardins tio Lisboa. 

cas dos jardins poderia 
ser! 

Ora digam-nos se não 
apetece ás vezes ás tar­
des de domingo entre 
as arvores ler, transfor­
mH os jardins em gran­
des cenaculos de lei­
tura! 

Não nos faltam auto­
res, não nos faltam li­
vros e o dispendio que 
isso acarretaria para o 
municir.io é verdadeira­
mente ridículo se aten­
tarmos nos bene ficios 
que representa. 

Depois, não é justo 
que Madrid seja o pa­
raíso e Lisboa o inferno. 
Lá o metrô e as biblio­
tecas, aqui nem carros 
eletricos nem assucar. 

Vale pois a pena pen­
sar a serio no caso, e 
tanto que veja o leitor 
as nossas gravuras: Pa­
rece que as biblioteca­
sinhas já fazem parte 

integrante da paizagem e dos 
jardins. 

NO JARDIM ROT.\NICO. - .\ bibliolcca do munlclplo Instalada. 



/L l.1.5 TR/l(ÃO ?CJRTUCUCZ/.I 

Esta ideia 
é além d'isso 
tudo quanto 
ha de mais 
realisavel. 
Tem a Ca­
mara opera­
rios que, em 
Jogar de ma­
d t açarem, se 
podem ir en­
tretendo a 
construir as 
pequenas es­
tantes. Por­
que ninguem 
Quer nos jar­
dins a biblio­
teca da Aju­
da ou daAca­
d em ia de 
Ciencias. 
Uma estante 
com duzentos · 
volumes sa-

XO .tAl-\01,\I DA ESTHELA. - A blbli oleca porlugueza. 

tisfaz plenamente a gula le· 
dora do publico alfacinha, 
ao mesmo tempo que dá a im­
pressão de que isto é terra 
civi!isada. 

Os jardins são os pulmões 
da cidade disse qualquer hi­
gienista, sabio em sentenças 
profundas. Teem a sua po­
pulação ce1 !<>- e a sua popu­
lação flutuante como qual­
quer livraria ou qualquer es­
taHco. J-la o reformado que 
vae apanhar o 
seu banho de 
sol, a honne 
que leva os pe· 
tizes a saltar, 
o estudante 
que vae de 
novo passar 
a lição, e ha 
aqueles que 
vão apenas 
procurar so­
lidão e refu­
gio, os semi­
c o n vales -
centes, os 
que querem 
descançar e 
procuram na 
pai s agem e 
na quietude 
a sua melhor 
terapeutica. 
Depois, é ne­
cesssario que 

se fomente, 
que se pro­
porcione a 
1 eitura, que 
se desenvol­
va o gosto 
por ela. 

O vicio da 
b iblioteca e 
do cluú ins­
trutivo deve 
sub s t iluir o 
vicio da ta­
berna e da 
discussão po­
lítica. Como 
s e vê · seria 
um me lhora­
mento util, 
pratico, eco­
nomico. Um 
m elhoramen­
t o que não-
chegaria a. 

custar seiscentos escudo' 
e que com certeza seria 
louvado por muito mais 
de seiscentas creaturas. 

Aí fica a ideia. Agora· 
é só questão de a mobili­
sar como se dizia á antiga· 

A colec;M 
p o pular 
da s obras 
ele Camilo 
na sua es­
tante p ri -

valiva. 

ou de a socia­
lisa r com O• 
b o 1 c hevisti­
camente fa -
!ando se di rá•. 

Parece-nos 
boa. E como 
Portugal é 
um paiz onde 
se lê pouco, 
cumpre que a 
leitura seja 
corsa busina­
da aos ouvi­
dos da multi · 
dão como coi­
sa digna de 
encarecer. Is­
so seria uma 
pe::iuena en­
xadada na 
terra negra de> 
a 1 f a betismo. 
Que ele ha 
mesmo quem 
seja analfabe­
to emborai 
saibalere­
escrever ... 

JARDl.\I DA ESTHELA. - Paisagem para bibliotoca e vara. leitores. 
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PULPITO D.\ b:GHEJA DE S \ ~T .\ CHUZ, 

~:M COIM BRA. 

("Cllcllll·• do sr. <Ir. Jost! Frr111clsco Cezar J 1111/or J. 
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/L U..5 TR/l()ÍO ?<JRTUCUL"Z/.I 

Esta ideia 
é além d'isso 
tudo quanto 
ha de mais 
realisavel. 
Tem a Ca­
mara opera· 
rios que, em 
Jogar de ma­
d r açarem, se 
podem ir en­
tretendo a 
construir as 
pequenas cs­
t antes. Por­
que ninguem 
quer nos jar­
dins a biblio­
teca da Aju­
da ou daAca­
d em ia de 
Ciencias. 
Uma estante 
com duzentos 
v o 1 u mes sa-

NO .JAHOl~I OA ESTHELA. - A bibJiolern portugucza. 

tisfaz plenamente a gula le· 
dora do publico alfacinha, 
ao mesmo tempo que dá a im­
pressão de que isto é terra 
ci vilisada. 

Os jardins são os pulmões 
da cidade disse qualquer hi­
gienista, sabio em sentenças 
profundas. Teem a sua po­
pulação ce1 ta e a sua popu­
lação flutuante como qual­
quer livraria ou qualquer es­
taAco. Ha o reformado que 
vaeapanharo 
seu banho de 
sol, a óorme 
quelevaospe· 
tizes a saltar, 
o estudante 
que vae de 
novo passar 
a lição, e ha 
aque l es que 
vão apenas 
procurar so­
lidão e refu­
gio, os semi­
c o n vales­
centes, os 
que querem 
descançare 
procuram na 
paisagem e 
na quietude 
a sua melhor 
terapeutica. 
Depois, é ne­
cesssario que 

se fomente, 
que se pro­
porcione a 
1 eitura, que 
se desenvol­
va o gosto 
por ela. 

O vicio da 
bib lioteca e 
do club ins­
trutivo deve 
sub stiluir o 
vicio da ta­
be ma e da 
discussão po­
li tica. Com o 
se vê · se ria 
um melhora­
mento util, 
pratico, eco­
nomico. Um 
m elhoramen­
t o que não 
chegaria a 

custar seiscentos escudo:> 
e que com certeza seria 
louvado por muito mais 
de seiscentas creaturas. 

Aí fica a ideia. Agora· 
é só questão de a mobili­
sar como se dizia á antiga 

A cole<;úo 
p o 1> u 1 ti r 
das obras 
de Camilo 
na sua es· 
tante 1) ri-

vatl va. 

ou de a socia­
l isa r com o 
b o 1 c hevisti­
camente fa -
)ando se dirá·. 

Parece-nos 
boa. E como 
P o r tu g ai é 
um paiz onde 
se lê pouco, 
cumpre que a 
leitura seja 
corsa busina­
da aos ouvi­
dos da multi· 
dão como coi­
sa digna de 
encarecer. Is­
so seria uma 
pe::iuena en­
xadada na 
terra negra d<> 
a 1 fa betismo. 
Que ele ha 
mesmo quem 
seja analfabe­
to embora. 
sa i ba ler e­
escrever . . . 

JAHDl~I O.\ ESTHELA. - Paisagem para biblioteca e para leitores. 

408 
(cClichés• Serra Hibciro). 
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D~sc11ho d e .\11l nnio Soares 

Como as estõtuas frias nos muJeus, 
Vives na tua alcáçova em ruinas. 
-l>alacio anligo aonõe a m3o õe 0Eus 
1>0; lons õe lua E canções õivinas ! ... 

!>Elos salões õEsérlos, as neblinas, 
~fom, p'r'as coisas mortas, brancos veus, 
~oucas-te a flôr-õe-li; t t>eõras finas, 
e IEIJS O pórlE oli mpico ÕE 3eus. 

Ilnõa o SilEncio a bi;er segreõos: 
-lforas õ'amôr, volu1>ias õe leus õêõos, 
Jlo roçarem o õôrso õum le3o ! 

Quem 1>uõéra quebrar-te o bôce encanlo 
QuE IE lern, moça e virgEm, õêsõe lanlo ! ... 
O' esse f>alacio junlo õum õragao. 

Alexandre de Cordova. 

Do livro inéclilo 1-JAGNOLIA 
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Quem 11c ml'f«' 1·11111 
c·rla1w11s ... 

IDO Umdo11 Mo//, de Londres). 

....... ,,; .. , ..... 

o sou lado rraco 
(Do Tlt<' Possl11tr Sho11, de Londres). 

A Pombo. ela Paz. 
(Do 1.1(1'). 

çõcs á laia de tanga; ele é o tio Sam 
armado em policia, um policia co­
mo ha 111111tos, um policia como os 
de toda a parte. Boceja emquanto 
ao virar da esquina todos se en­
volvem 11 1 u111 chinfrim enorme. A 
Turquia com a Orccia, a China 
com o Japão, a Russia com os bol­
chevist 1s, a Alemanha com a Polo· 
nia, a Italia com os y.1go-slavol, fú-

A caricatura, o tio 
Sam e o presiden­
te Wiison - A Paz, 
as utopias e tudo 
pelor do que d'an­
tes. Hora a hora 

Deus pelora. 

A 
famosa e celebrada Liga das 
Nações! Vejam lá como uma 
coisa tão séria desandou em fa. 
cecia pegada. 

O que esses marotos da ca­
rir.atura, que são ás Vl.'zes a rir 

os que mais verdades dízem, teem dlto, 
o que eles Icem feito, e o que eles teem 
pintado. Ele é o tio Sam, muito atrapalha­
do com o malfadado pimpolho que lhe fi­
lou a barba e o leva a reboqne, como quem 
diz que a Liga das Nações foi nma crean­
cice em que o t•o Sam se meteu; ele é o 
tio Sam caçando a branca pomba da paz 
que lhe foge, co:uo quern·caça borboletas, 
ele é o tio Sam nú tendo a tal Liga das Na-

Hdrl\lo de 11 n valho •.rnn'le1nan •. 
(O() Ufe de Ncw York). 



rn as pequenas zaragatas que 
se não veem. 

E' ao menos interessante e 
diz mais do que um kilo de te­
legramas. Faz até lembrar 
aquela c ar i c a tu r a : ·Está 
feita a Paz. Acabou-se o 
rui do cio canhão•. E no segun· 
do plano ê tareia de rrear bi­
<'ho. Tambem uma revista ame­
ricana, a ·Detroit News .. , traz 
uma curiosa caricatura da Paz. 
A Paz, como ela a concebeu, 
é um guerreiro medieval, guer­
reiro que represen la a guerra. 

Esse guerreiro tem vestida 
uma cota de malha e do cinto 
pende-lhe uma cravejada e for· 
n11danda maça d'armas. Aos 
pés um montante. Parece des­
cançar e acende um charuto 
ao Tratado de Paz, comen· 
tando : ·E ralou-me isto, 
tanto tempo!" 

Pois a Liga das Nações, 
panela mexida por muitos in­
teresses, ..:111 visto Bra!ta 
por 11111 c.anudo. Ele é a dis-

Wilson o n lnrlomito 
sonndo. 

cDo nrtro/t Nt>ws, de De· 
troil, E. U. A. 

_/L U.5 TR/J(}ÍO _?oRTUCUEZ/.1 

.\l(ora totlos amigos! 
tDc The /Jullf'lin, dl• Syd11oy) 

O cordeiro da paz ante os seus julzes. 
(Do Kladderadalsch, de Berlim). 

A l.lg:i tias Nações e n Alemanha. 
(Do S/mp//clssl11111s de Mun'ch). 

cussão da paz em que todos 
os parceiros estão de •revolver• 
â meza, ou o julgamento da 
ovelha pelos grandes animaes 
poderosos que se preparam 
para a comer. Ele é o Senado 
do americano representado 
por um sendeiro que toma o 
freio nos dentes e escavaca tu­
do o que encontra sem que o 
cocheiro Wilson o possa de­
ter ou a Liga negando entrada 
á Alemanha por ela ter ainda 
nas botas a lama de varias cul­
pas. Um nunca acabar. 

Uma das caricaturas com 
que os americanos mimosea­
ram o .:>residente representa 
o Senado americano em Figu­
ra de mulher abrindo as cai-

xas de chapéus que o presi· 
dente lhe trouxe de Paris 
e fazendo uma cara muito 
feia ao remirar o enfeitado 
com plumas que rcpresen­
t 1m a Paz, a Liga das Na­
ções, os quatorze pontos, o 
diabo. 

- •Não 1·om «'~ses p(os t'll· 
ltlllH'!ldOSJ, 

t Dn Dai/os /\'rws, d«' OH lias 
E. u. Anierlc11. 



O cortejo da Pa?. Da Ll(e de New-York 

E até a 11Life" pinta no cortejo da paz o presiden­
te de burro<! maquina de csaever a tiracolo, malva 
debaixo do braço, come. qualquer acessível mortal. 
Não ha duvida que n'estes tempos cala111itosos as 
coisas 111ais serias, como esta Liga da Paz-os se-

nhores estão a vêr!-só encontra vaias e remoques. 
Vão os tempos descarados de todo não haja duvida, 
mas deve concordar-se que no assunto o vão com 
certa graça. Oh! A teoria da Paz! - .. 

A rllstico c<l iflclo JHOjccto ti<' ar-
quitcclo Hallano Alberto 130-

re l li e cons truc<\o do mestre por -
111g11ez Pinto Parente. E~lilo, fi. 
guras, ornatos, buslos, brazões, 
mollvos ornarncntaos, ludo é ge­
nuinamente portuguez. A sua bi­
blloloca, a i:r.emor clu Raia com-

~ 

põc-so de mais do tlez m i l volu­
mes. A construção importou em 
mais do 30J contos. E' um lin<lo 
e Importante ecl i ficio, ulflu gran­
de lnstltuic-ão que de tão longe 
e Ião longlciuamenle sabo erguer 
e nobll itor o nomo sagrado tla 
Palrla, o norno de Portugal. 



, __ A_T_U_A_L_I_DA_D_E_S-----:i 

tíi~ O sEC.lJLO .. ~ 
comemo~a n do _ .,,,.,. -~.wr- __ _ -:;.~~·!!'lo . ..__ . ... """- ..... _.,. acontecimentos 

dão o aspecto as 
nossas gravuras. 
Tambem nos es­

o a n 1 versa­
ria da assinatu-
ra do armistício, 
que passou no dia 11 do corrente, distribuiu 
«Ó Seculo» aos mutilados de guerra do Instituto 
de Arroies a quantia de 500 escudos, cabendc 
2$50 a cada. Tambem a sopa que 110 Seculo» 
distribue foi muito~ melhorada, e de ambos estes 

A sopa. A· porln do •Secu101 

Representam asnos-
s as gravuras a 

chalupa noruegueza 
«Aud» da praça de 
Stavanger que naufra­
gou sobre os roche­
dos do f orte de Santa 
Catarina <Í entrada da 
barra, na Figueira da 
Foz, perdendo-se to­
talmente; e um aspéto 
da exposição que na 
Sociedade Naci o na 1 
das Belas-Artes rea-

cri torios de «Ó Seculo» se distribuíram esmo-
las a cegos, tuberculosos, viuvas e alejados. As­
sim «Ó Scculo», fazendo o bem, commemo­
rou aquela data a todos os n:speitos memora· 
v~l. 

Os mutilados do Instituto de Arroios 

(«Clic;l1é!;• Serra Ri-
l>oi.J·oi. 

_j 
-

•Cl idH!> <lo sr. Arsen io Pctlroso 

iisou um grupo de ar­
tistas novos, grupo 
composto do~ srs. 
Adriano Costa, Joa­
quim Costa, Teodosio 
Ferreira, Alberto de 
Lacerda e Fernando 
Santos, discípulos de 
Columbano e Carlos 
Reis. E' uma exposi­
ção c:iriosa que tem 
sido muito concorri­
da e apreciada. 

Aspeclo da OXJ)OSl(:iiO 
rTalhanclo o l•'erro•, quad ro de Alberto de Lacercla 

d l clralo de minha Miic• , <1uaclro cio Tco<Josio Ferreira 
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pera suit condula brilh:mlc na in· 
su rrci(\áo monarquica elo nono 

f'oi condecorado com o 2.• grau cio 
CavaJ,,íro <lu Tol'l'e J<:s1rnda o 1.0 

sargento da Guarda Fiscal , sr. José 
Correia elo Can·alho. Da .;er imonia, 
cruc foi o merecido prei to de home­
nagem á le;llcla(lé, mcrocimcnto e 
valonlia do sargento Carvalho, da­
r11os hoju var ios aspcclos. O sar­
gento Citrvalho Lcm 3!) anos, asscn· 
tou praçn. 01 11 1902 e está al.ualmer.­
tc colocaclo na 2.• com1>anhia da 
guarda, no Porto, (Castelo dO Quei­
jo). 

J.0 - O (l /feres Arez (/lsc11rs(l11do- 2.0 O Coma11da11t~ d(I 
Guarda ,./Sca/, sr . A11/011lo Mar /a Balista, fazendo a sua 
alocução-J.• O Sr. Ministro d(IS Pi11n11ças e o Como11da11te 
<la a. P. co1oca11do o colar - 4. •O M/11/stro das Pi11a11ças 

abraça11do o sargento co11decorado. 
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("Cllcllés• de Serra RlbelroJ! 



Re1nhom ll!n:do a dl,.ll'I o nulor Colllho Nol/N • • 
eaquerd .. o aub-dlrflor oo •!'!11culo•, er. Jo•~ (lra~a 

O sr. m1nls~ro de lmtlalrrrn e o A\·Ja· 
dor Raynham ob~en·ando o aparelho 

j 
-....... \ 

,, 
'--~-· ======é:==~ 

O crald. Madrid·Lisboa, 600 kilomclros,ê agora 
um facto. Realisou-o o aviador inglcz Ray· 

nham que levantou de Madrid h t 1,30 e chegou a 
Alverca ás 14,45, tendo concorrido para que lal se 
cf~tuassc o coronel sr. Thcroscn, os srs. Rugcroni 
t. RugcronicocSeculo•, que-de talsc ore-ulha. O apa­
relho cm que a travessia se cf~tuou foi um Martin· 
syde, com um motor hispano-suisso de 300 ti. ?. • 
a viagem fez.se nas melhores condiçõc~, para o que 
~ certo muito concorreu a pericia do a\·iador, umi 
compctcnria no assunto e a cxcelcncia do aparelho, 
que a colonia ingltta de.terminou oferecer ao govtr· 
no portuguez. Ao aviador Raynham foram ofereci· 
das varias festas e visitou demoradamente as insta· 
lações do cSeculO• e da cllustraçlo Portueueza . 
Tambem de Madrid chegaram os a.;adorcs Souza 
M1ia e Leio Porteia que no biplano ?ortugah 
romp1ttaram o seu craid• Paris-Lisboa t os avia­
dores francezes ,\Ir. Fronvat no'"" aparelho .\lo­
rave-Saulnier e BourR'tois que veiu com o mtcanico 
Frachant n'outro avito da mesma mirca. E-stc ul­
timo trouxe para Lisboa cxem · 
piares do jornal madrileno •EI 
figaro•. que foi o primeiro jor­
nal ibcr1co que se serviu da avia­
ção para se lazer conduzir. To· 
dos os aviadores voaram sobre 
Lisboa, deixando no nosso pu­
blico a melhor das impressões. 

Os iwisdores JK>l'hUfUllZl'tc sr ... 
~ouzA. Mala~' Lt'IO f>orloln. («Gil· 

chés• S1•rra lllbt•lro). 



O Fim de um cSobQ 
R epresen-

la. a noi;­
sa 11;ravurn 
o soba ~lau­
dume 11aor11-
sllio orn que 
f'h• se a1Jrt'­
sent 011 :b au­
loridadrs in­
gtezas depois 
tio ter slllo 
dorrolado pe­
la coluna !lo 
falecido gp 
neral El,'at'm 
mi::;. Este sn­
bn esteve 
amistosa 
mente r o 1 a­
clonl\<lo corn 
as aulorida­
dos inglezas. 
não razenclo 
t•aso algum 
dns nossas a 
<tuom h osti­
l lsava. 1 s so 
motivou uma 
r o c 1 arni\dlo 
do com an­
dante tio Lcr­
r l lo ri o dn 
Baixo Cune­
ne, o coronel 
11r. Amaro 

~ 

Olns da Silva .lunlor, perante o governo da Unlilo Sul Africana. Hcnctindo a1; SIHLS l1oi:;tilidade..: foi pelos lnglozo~ 
convidado 11 nprosonlar-sc, o c1uo n!io foz. UmtL coluna comandada pelo coronoJ ,Jacgcr deu-Jho cnl,'1~ e matou-o. 

Hrfes t oficios 
Um trabalho notavel 

E)C ~x~o-
s 1 ç a o 

na casa 
Ora n dela 
encontra-se 
um notavel 
trabalho em 
..:ouro, obra 
de um artis­
ta joven, 
que repre­
senta o epi­
sodio dos 
Luziadas 
em que Ca­
mões se di­
rige ás nin­
fas do au1 i­
f e ro Tejo 
dizendo: •E 
vósTagidcs 
minhas ... ,. 

E' um interessante e curioso quadro, de grandes dimen· 
sões no seu gcnero, pois mede 1111

110 por 90 e modestamen­
te o assina Salv. 1-'cio, nome que abrevia o de Salvador 
C. A. M. Barata feio, aluno das Belas-Artes e co mo se vê 
um1 verdadeira e artística vocação. E porque o trabalho de 
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todos tenha 
merecido 
louvores, 
não quize­
mos, regis­
trando to­
dasas mani­
festações da 
vida nacio­
nal, deixar 
de o men­
cionar, co­
mo uma das 
que mais a 
nobilita e 
engrande­
ce. Tanto 
mais que o 
artista é AO· 
vele muito 
de bom ain­
da nos po­
de dar. 



1841 1919 
rXPORT ADOR~S 

E IMPORTADORES 
-- --------------------------------------

Desde o mez de julho, que as REVISTAS INTERNACIONAES DE DUN, se 
publicam alem das edições em ESPANHOL e INOLEZ como até aqui, tambem em 
POR.TUOUEZ e FRANCEZ. Estas quatro edições circularão principalmente nos 
paises seguintes: 

EDIÇÃO ESPANHOLA : 

EDIÇÃO INGLEZA: 

EDIÇÃO PORTUGUEZA: 

EDIÇÃO FRANCEZA: 

Espanha, f il ipinas, Antilhas, Mexico, America Central e America 
do Sul (exceto Brazil). 

Estados Unidos da America, Oran Bretanha e Colonias Britanicas, 
1 Iolanda, Scandinavia, lndias t-lolandesas, Japão, China, lsland ia, 
Siberia, Alaska, Hawai e Africa. 

Portugal e suas Colonias, Brazil. 

França, Bclgica, Colonias francesas, Suissa, Luxemburgo, ltalia, 
Orecia, Russia, Abissínia e Egypto. 

Milhares de fabricantes, exportadores e importadores, em virtude da publi­
cidade feita n'e~tas revistas, teem encontrado o melhor MEIO DE AMPLIAR AS 
SUAS OPER.AÇOES E ALCANÇAR. NOVOS MERCADOS em todos os paizes. 

As 10 Sucursaes proprias da Casa Dun na Peninsula recebem assinaturas para estas Re­
vistas, cujos preços anuaes são os seguintes: 

Edição espanhola (12 numeros por ano) - Esc. 5$00 
,. lngleza ,. ,. » .. - ,. 4500 
" portugueza ( 6 " " " ) - " 2$50 
" lranceza " " " • - • 2$50 

Todo o comerciante que se dedica á exportação e importação, interessa-lhe 
assignar esta revista 

R. Ci. DUN & Co. 
Anemia lnternallonat de Informes uara o tomento e uroteulo do mmerllo, fundada em Hew York em 1841 

' 

245 SUCURSA.ES NA.S 5 PARTES DO ~UNDO 

A CASA DUN Unico llgenclo de Informes Comercioes <Que 
possue Dt:Z Sucursoes proprios no Peninswlo. 

lllllOUUlllUtttllllfllllflttlttlltlllllllllUllUUllUlll11UlllllllfUllllllllllllllllllll 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do (jomercio-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrcctor 1cral para a Europa Occldcntal Dlrcctor para Portucal e Ccolonlaa 

-1919 -------1841 



O PURGANTE IDEAL 

A s unicas que purga m 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca rn 
rn Rua da Prata, 2379 l.0 li 
~E:::::3~~~~~~~~~~=E===i~ 

!M ~~::l~. E~C:J~C~ ~ ~ª~ 
Sado, presente e futuro e en­
carrega-se de qualqullr traba­

llho. Garantia e ser iedade abso l Lttas. 
RUA DE S. PEOl'l.O, 4~. 2.0 (ao Terreiro 
do Trigo). Enviar 150 réis para resposta. 

ljo. P23S0-6 in, <[. c.-J. R. [(. Co. 

Perfumária 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TflEPHOHE N~ 2777'·US.BOA~ 

UM GRÃO d istinctivo do Cader­
nal Yale de Correntes com 
Engrenagem é a sua segurança 

-communica confian~a na m~nte 
do que o usa. 
As Peças Vitaes-as que supportão 
o carregamento-são de aço especial 
escolhido e o seu desenho é mecani· 
camente correcto. 
Juntamente com estas qualidades a 
sua construcção tem s ido cuidadosa· 
mente vigiada por meio de inspec­
ções r igidas. A prova final é um 
carregamento 50% maior do que a 
capacidade assignalada ao cadernal. 
Por raz.'lo da sua segurança, o 
Cadernal Yale de Corre ntes com 
Engrenagem usa-se em todas as 
grandes construcções projectadas 
no mundo. 
"Desde um gancho até o outro forma 
uma Linha Continua de Aço." 
f: feito pelos afamados construc­
tores dos Cadeados YALE, dos 
Fechos Nocturnos, da Ferragem 
para Constructores, dos Assegura­
dores para Portas e das Fechaduras 
para Bancos. 

Bu•qtr• .. • O a marca Ja fabrica 
Yale no producto~ 

The Yale & T owne Mfg. Co. 
Eatabel~dâa em 1868 

Nova York 
E.U. A. 

1 

Mães! 1 
sem leite 

Ou com insuflciencia para amamen­
tar os li lhos o crue so queiram robus­
tecer. lomam a. VlTALOSE. que sendo 
um p reparado do sitbor muito ugrada­
vel, lhes traz imcdlatamente wna gran­
de a.bundancla do lclte rorle e 1rnl'iss1-
mo, seja. qual fôr a c irc umstancia em 
que se empregue. ao mesmo tompo 
que as nutre consicJcraveJmcnLe, crean· 
elo os fll hos rortcs o sacl ios som os pe­
rigos dos cblberons• e amas me1·cena­
r ias. 

Assim o atestam pu!J licamonte os 
mais Ilustres e considerados medicos, 
e n'este facto está. j ustlilcado o enor­
me consumo d 'cste conhocid issimo pro­
parauo, não só em Portugal como em 
muitos outros 1>alzcs onde está. rogls· 
lndo. 

Recomenda-se todo o culâaâo em ve· 
rificar se todos os rotulus 1 cvam ínàí· 
coçao do seu prtmaraàor ,fu11usto P. àe 
Ptnuetreáo e da Farmaei.a J. Nobre 
como seu d.evostto uerat, reicttanào 
sempre como suspeito qua1<1ui>r outro 
pr1par ado que nao tenha esta 1ná1ca· 
çao de garantia. 

A V!TALOSE vondc·se em todas as 
boas rarmaclas e drogarias e em LIS· 

l 
130A na l"armacla J . Nobre, Hoclo, 110; 
em COIMBHA, na drogaria Pereira Mar­
ques. Praça S de Maio, 34 e no POH'fO. 
na L"armacia Dr. Moreno, largo de S. 
Domingos. 1.4. Preço 2$200. Pelo correio 
mals 6U:J ré is . 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba­
rato vende, por te r 
rabrica propria . é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARIA.,30 

r110 t:lciad" J • Tevf.1270 

Massagem 

Gimnastica 
ANTONIO In fa nte do Amer ican College 

of Mocanothcrapy, 
Escrever: Apartado 152 (caixa correio). 

Á VENDA 

Almanaque Ilustrado 

d'O SECULO 
Para 1920 

O malor reportorio de Indicações 
uleis lanto à população das cidades 

como {i dos campos. 

Preço: 30 centavos 
I \... _____ _ 1 

..) 
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n(•cla1;1io. ,\clmlnl:-ilra('liO <' Oficinas - n 11a cio St>n1lo. <l;I l.l~hon 

P ARA o NOSSO 

Um operario dos tabacos: 
-Mas, sr. director, isto é lixo! 

TABACO 

-N'ess2 çasQ ç para fazer çhgr1~(Qt3 bgrntos : d<' dois tostoes, apenas, 



O SEC ULO COMICO 
- 2-

F A LESTE.A A~ENAJdo11, etc. Se fosse possivel, até, dor-
-- mir com o Chaby por cima de nós, te-

. riamos até a ilusão de que esta\18mos 
«6réve•> de COSinhelrOS nos julgarem tolos, conforme já diziam em pleno estio. '!=- se sôbre o Chaby 

• . quando não tinhamos em casa conta- puzessemos o Cluco Redondo, sobre o 
A coisa não nos 111~eressa gra~de- dores de agua -· «a agua é d'eles e nós Chico Redondo o Romão Gonçalves -

mente,. por.que o movimento g~é\llsta vendemos-fh'a» - são, para nós, dignos e assim sucessivamente? 
d~ cos111he1r_os, que ~e esboçou ha de muita estima, \listo que prestam de Ora com o que o João Verdades, 
dias, nã? saiu de. hote1s e res.tauran· boa vontade, embora por bom preço, vem á feira! 
tes de 1mportanc1a, estabelecimentos muitos serviços que os nossos compa- ________ ..., _____ _ 
que não frequenta~os, porque t~mos triotas se r ecusariam a prestar. lfodo borbeirol 
casa, cama e pucarinho e_stat><:tecidos, Mas se é grande essa consideração, 
embora modes~amente, e Jámais a nos- maior é nossa extranheza per vermos MOTE 
sa bolsa pode_ria chegar para o luxo de que, para a perturbação, que infefiz. 
pagar a~ comidas por ~ez vezes o seu mente nos envolve, eles procuram tam- Mestre escama acha-.se em préue, 
verdadeiro valor. Hote•s caros e res- bem contribuir , que grimpam na casa Mas que grande embirração 1 
teurantes de fama, são casas .por onde alheia, que se inlgam aqui nascidos, De tanto fidar com pêlos 
passamos com todo o respeito, cur- que, porque toleramos desabafos, ás Tem pêlos no coração. 
vando-n_os, como <:rentes em frente das vezes excessivos, a naturais, se erro· GLOSA 
catedrais, COJl! a 1mpres~ão de _que. tá gam o direito de tambem desabafar em 
d~ntro se re~h.sam solenidades 1natm- excesso, incomodando 0 dono da casa, Cresce a barba a toda a gente 
g1 veis a espmtos humi_ldes; de lá nos que os hospeda. Que se faria em Espa- E, o cabelo da cabeça 
cheg~m perfumes de p1~eus, com.o aos nha a portuguêses que d'esse modo E agv~a mata espessa, 
refe~1dos crentes o cheiro. da mirra e procedessem? Certamente que, sem Mal _cuidado, repelente. 
do 111censo a arder, e tau~ perfumes que 0 caso pudesse provocar censu- Um ianota act~almente . 
afastam-nos para long.e, a fim. de que ras, eles seriam convidados a restrin· Tem aspecto d almocreve, 
a, tentação não nos obrigue a d1spender gir-se no domlnio do razoavel, a não Nenhuma dama ~e atreve 
numa hor,a o que trabal~osamente ga- levantar a voz, a portar-se com boa A dar-lhe UJl! be110 no rosto 

1 nhamos n Uf!l mês ou mais. . educação, quando não seriam intima- Que o barbeiro que desgosto. -
Mas se d1rectamente não nos mte- dos a retirar-se para a sua terra, pelo Mestre escama, aclta-seem «gréue». 

r~ssa. por ar além o facto dos srs. co· principio, que é tão português, corno .~.; 
0 smhe1ros se encontrarem desconten· espanhol, de qi.e os incomodados é que -· ~ 

tes com a sua sorte e dos srs. hospe- se retiram. 
des e frequentadores de restaurantes . , 
se encontrarem em riscos de ver Ha .dias prese~ceamos n u'Jl ca.rro 
substituidos os Veteis por alguma sr.• electn~o o. seguinte: um passageiro, 
Mari1t, só entendida cm bacalhau ai- de na.c1onahdade estrangeira, a~encleu 
bardado, 0 facto de serem estrangeiros um cigarro; ,o conducto~ advertJU-o de 
os indivíduos que reclamaram, teva- que não. podia fumar ah, o homem apa­
nos a algumas considerações, que re- gou o c1g~rro, com mau modo e ex­
tiraremos, com a nossa bem reconhe- clamou : Sauuage /. · " 
cida prudencia, togo que divisemos 0 Na verdade vos dizemos que se o 

1 min'mo indicio de que as nossas pala- selva~m do condutor tem posto o .ci­
vras possam provocar um conflito de d~dão _fóra d? cam~, com _de;>med1da 
ordem internacional v1olenc1a, tenamos ficado mt1mamen-

E' gr~ndc, é inco~ensuravel,, a nos- t~ satisfeitíssimos. . . Eu ue era um homem bonito, 
sa c:ons1deração pelos nobres filhos da Não ha gran~e ~nalog1a e~tre os dois Rap~dinho, sem bigode, 
G,ahsa. São modêlos de_ tr abalho, são casos, mas as 1de1as associam-se sem Fiquei feio como um bode 
duma honradez proverbial eapezarlfe uma pessoa que~:..!'~'-=---- Ou então, como um cabrito! 
--- . - Hontem a filha do Brito, 

para aquecer 1º soprar nas milos, lá se .vai passando Que me dava um sor tarrão, 
_ sem apoquentação de maior; na cum~, Disse, ao ver-me de ermitão: 

O nosso João Verdades, do Seculo, porém, quando não ha com que c?brir -Não quero um homem oeludo; 
q!1e é homem de si~andes recursos, ? cor.P? e quando o sono nos obriga á Corta a barbe, corta tudo! 
numa das suas ultimas prelecções 1mob1hdade, é que são elas. Mas que crrat1de embirrarão t 
explicou o modo de todos resistirmos Aqui é que intervem o nosso querido " 

Jooo Verdades, dizendo que basta es- Teimei, mas ela, isso sim! 
tender jornais sobre o corpo para que Voltou a cara com tedio 
o calor d'este não irradie; d~is jo~- De maneira que o remedio 
nais, tres jornais, quantos mais Jornais Foi faztr a barba a mim. 
melhor, não importando a data dos Não fica bem, mas emfim, 
mesmos nem a sua côr polltica, em- Sempre tiro alguns cabelos, 
bOra, quanto a nós, os da oposição (Pensei eu, no espelho ao vê-los) 
sempre sejam mais quentes do que os Embora com menos geito 
governamentais. Do que um artista, perfeito 

Ora agora, nós: se imagina o João De tanto lidar com pé los. 
Verdades que nos deu alguma novida-
de, está redondamente enganado. A Assim fiz, á navalhada, 

~ 
descoberta de que uma pessoa dorme Mas esta cara guapa 
mais quentinha quando tem qualquer Ficou-me qu~ nem um mapa 
coisa por cima, de que quando fica ao Ou carne meio gr~lhade ! 
leu, já nós ha muito a Unhamos fei to, Le~e o dem? ª· mmh'amada 

ao frio com pouco dinheiro ensinando indo até mais longe do que o nosso Mais a sua mt!mação ! 
um sistema de aquecimento que está ao ilustre confrade, pois que descobrimos Faz d'estas coisas questão 
alcance das bolsas menos fornecidas. que quanto mais espessa fôr a mate- E afinal a !edorenta 
E' durante a noite que o frio mais se ria de que a cobertura se compõe, mais Tem cabelinhos na venta, 
faz sentir em quem tem pouca roupa, aquece. Assim, por exemplo, ao jornal Tem pélos 110 coração 1 
porquanto de dia, com o movimento, e é preferível o cobertor, a este o edre- 15-10-919 Amadis de Oau/a. 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida /$po1111sa: 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 

__,-
FOCOC?) 

JESUINA (CHAEY) 
Cá chiguei óspois de istar na istas-

são de Cacharias á ispera 6 oras du ·;:;~:;;;;i;;::;;~;; 
cumboio da uma que chigou ás 7 gras­
sas a Deus purque cigundo us im~re­
gados du caminho de ferro me. d1~e- 1 

~=~-=· Vou lhes dizer aqui, em confidencia, 
Q11e fez anos ha pouco a jesuina, 
Ntio muitos, jâ se sabe, que é menina 
E agora vai e11lrar na adolesce11cia. 

ram munto favor fazem us mamqu1s­
tas in fazer andar as manices, us f'!­
gueiros ln les deitar cravilo, us ra\11· 
sores in revisarem us \lilhetes, etc. 
lnfin, cá xiguei i ce Deus quixer 1.á 
pra d'aqui a 2 anos tamem xega a mi­
nha ba~age ce xigar alguma purque 
munto favor me farão ce nan ma ro­
barem touda. 

Mas o caso é que fez, lenha paciencia 
E â zanga, que tal feito determina, ' 
Tem de juntar agora, por má ~i,,a, 
Este brlllde-so11eto, esta i11dece11cia .. . 

lla-a'e ficar, bem sei, como uma fe1 a 
Ao ver que o seu tale11to raro e vivu 
Me sugeriu só111e11fe esta quimera. 

E' um soneto pobre, i11e.rpressivo, 
Mas d'aqui a Lrmta anos, quem lhe dera 
Que eu fiussc outro por igual motive.! 

A noite poçada tive um grande re­
gaboffe purque já ist&\la desascutu­
mado de triato i ista vame o corpo a 
pedir fulia. Vim anuciado o Pé de 
meia cum um ato nou110 xamado Ru-
cio i zás: arrinjei uma borla da que- ·------;;;::;= BELMIRO. 
leque i ala que se faz tarde pró triatol~~~~~~------~-~!!!!--~~~-~~~~---~~~=~----~===~~~ 
!11unto sedo pra çaber nu\ledades cu- lá dixeram já eu vi escrevidJ 11'oilras1peitando-se a opinião da maioria, o 
JOS estas ~ão ca R~chel cerra~a ~ela partes. Pur fin aparesse u Rucio du ministerio re~pecti110 se resol11e11 a 
a qu~m u 1mpreza~10 do S. Luiz 1sta- feturo, cum a istatula du Jaquim Cos· jdeclarar que a forma sob a qual o 
\18 disposto a cerv1r 1 anos, cum 11 Ja- ta, que bem a merese, purque ganha açucar podia ser importado era a do 
có, ce çafou pró Amarante: mulhe- mais dinheiro n'um mez que uma al- , paralelipipedo. 

ma cristã in dez anus, i pur bacho da Eis a circular enviada a essas enti-
istatula um aurinol pra ornes i oilro dades: 
pra aurina de cinhoras, que é infeti- cEx'"" Sr. 
velmente u que munto falta in Lisboa Oei,ejando sua ex:• o "inistro sab" r 
i nan falta in Peras Ruivas, cigundo qual é o termo geometrico que ~e de· 
tu auser11astes cando \linhestcs cá i te ve aplicar aos torrões de açucarem 
vistes munto apretada i tivestes de ir quadrados-cubos, isto é, áqueles pe­
atraz d'um tapume in canto que na daços de açucar que coslumam ser 
noça terra i:i jente ornes ó mulheres tirados dos açucareiro!' por meio de 
abachace ceja lá onde for i ninguem tenaz e não por meio de colher, ro­
faz reparo 1 cum isto nan te infado go a V. f..x.• se digne informar-me o 
mais i cempre te digo que óplódi mun- que melhor tiver em 11ista, a bem do 
to u Rucio cu Sa\labaco tem dedo prá serviço publico e das materna• icas. 
coisa i que le 11ou pedir pra in ce is- Saude e Fraternidade. 

, . guiando este quadro fazer mais oitro F .. . » 
~es ... Neste c~1menos, inquanto me cum 8 istoira dn Rucio ainda mais de S d • t b'd 
1 st~va o cuntar ;s~o,1 alâ"ª~ac~ u pa- traz. Çoidodcs a toudos 11s <1ue pnr obtr~e~:n? v~~osr;~P~:g~f nt~~crisi'u:~~ 
no' tcumelssa ud a a o tu tfCdto, c1;1m mim pre!luntarem, ass?ites n~1s pique- <•eometricas com .os numeros que s~ 
m!in as e csor es, ~•!n as pia as 1 u nos ce eles merserem 1 pra ti um os- hidicam. ' 
Sun ce'.il!or prá aq1;11 1 u Sim ce11(1or quelo du teu ispouso á Fasia da ingre- Cubo; 14 
P.rá coh 1 touda.a 1ente da pelat~1a a ja que neja pello ce11il. T d _ !8 
r!r munto cu Sim ce11!tor, que é !nfe· Jerolmo. ra.ncos e co

6
ne 

t1velmente uma grassa touda ac1ada. f•inwt•" Paa"11a1 ,. l't'u 1mu PTo~iedro1s - . 1 
1 1 vai intão u Jaquim Cosra cumo \liu nangu o.s 1sosce e~ -

ca dita grassa pegou largou á pela- Ot:>OMt:>TRl 11 O fllCl 111.J Esferas bicudas 15 
teia nm IC H. 1. ca quilo foi de tudo " " H H Ronboedros - 17 
istoirar a rir i a cumentar:-lsto é que Quadrados - 21 
é cumpreda ! isto é que é gado! Afinei de contas lá a1>areceu no P~rale.lo gram?s - 19 

lsta\la a jente ln meio du riso cando Diario do Governo o decreto pcrmi- P1ra~1~cs comcas - 16 
aparece u Rucio du tempo du pai Adão lindo a importação do açncar, depois Parahpidedos - ~3 . . . 
cu Pedro I.º a dansar a 11alsa da Viu- de publicadas as informações oficio- Venceram os parolehp1(1)edos. (~uas1 
va Alegre i oitras xacotas i a dar xi- sas que lhe chamavam «açucar aosl todos os srs, ~eputados consulladl'i; 
cutadas pur uma pá velha nus patifes quadrados-cubos>, e ali o legislador votar.am por. figuras plaa as. O voto 
du cê tempo. O's pois vem u Rucio portou-se como um sabio, geometri· do tnangulo isosceles é alo comarada 
por ali fora de epoca in epoca, cum comente falando: chamou-lhe, açucar Augusto. 
frêras, frades, peraltas, cesias, a mu- aos paralelipipedos. 1-----------------­
la du mestre d'Aviz, u mexo da Maria Está muito bem, mas não julgue o Uma esperança 
Pinto a cantar u pergão da SangrP. leitor que se chegou a este lnminosol 
moza, mailos mês culegas Bucage, Tu- resultado sem o dispendio de muito Telegrama de Londres : 
lentino, Caldas i Zé Agustinh '• á is- trabalho. Nomeou-se uma comissão e «Espera-se que o ~ch1á ~a Pers!a, 
cumpustura uns ós oitros tal cal cumo esta prop::>z que se consultassem en- que desembarcou aqui nm dia 7, visite 
us puetas de oje, tudo a fingir que im- tidades competentes, de modo que só o sul da Europa». . 
purvisa\la bersos mas cá P,ra mim vi- depois de sabido o resultado das con- Oxalá que venha com muito açu­
nheram de carrinho purque tudo que suitas e feito o escrutinio é que, res- car. 
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Apresentando á Historia: 
~ Mais do;s colegas I 


